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Atividade: Lógica da Sequência

	Descrição

	Nesta atividade, as crianças exploram a ideia de sequência lógica, percebendo que muitos acontecimentos e tarefas do quotidiano seguem uma ordem. Através da observação de imagens e da conversa em grande grupo, identificam o que acontece primeiro, depois, a seguir e no fim.
A exploração parte de situações simples e familiares, como a transformação de um ovo em pintainho, a escovagem dos dentes, a rotina da manhã e a construção progressiva de um castelo. No final, as crianças aplicam o que aprenderam numa atividade prática, organizando imagens pela ordem correta.
A atividade desenvolve a observação, a linguagem oral, a organização temporal e a capacidade de justificar escolhas, introduzindo de forma lúdica a noção de sequência como base para o pensamento computacional.

	Objetivo

	- Compreender que uma sequência é uma ordem de acontecimentos ou passos;
- Identificar e corrigir sequências simples, reconhecendo quando a ordem dos passos faz ou não faz sentido;
- Aplicar a lógica da sequência na ordenação das etapas de construção de um castelo.

	Referencial de Aprendizagem

	PE-AP-05: Projetar processos diários, criando e seguindo um conjunto de instruções passo a passo (algoritmos) para completar tarefas.

	Recursos

	Apresentação PowerPoint da aula;
Ficha de trabalho “Lógica da sequência”;
Tesoura;
Blocos de construção, como Lego ou material semelhante, se disponíveis como apoio ou extensão da atividade.



	Desenvolvimento

	A atividade inicia-se com uma conversa em grande grupo, apoiada na apresentação PowerPoint. O/a educador/a apresenta a ideia de sequência a partir da observação da transformação do ovo em pintainho. Antes de explicar o conceito, deve convidar as crianças a observar as imagens e a antecipar o que acontece primeiro, o que acontece depois e o que surge no fim.
Neste primeiro momento, a sequência do ovo ao pintainho permite mostrar que alguns acontecimentos não surgem de uma só vez, mas por etapas. O/a educador/a pode explicar que uma sequência é uma ordem de acontecimentos ou passos, reforçando expressões como “primeiro”, “depois”, “a seguir” e “no fim”. As crianças são incentivadas a descrever oralmente cada imagem e a perceber que não faria sentido começar pelo pintainho já nascido antes de observar o ovo.
De seguida, a atividade passa para uma situação do quotidiano: escovar os dentes. As crianças observam uma sequência correta e são convidadas a identificar os passos necessários para completar a tarefa. O/a educador/a deve verbalizar a ordem das ações com calma, ajudando o grupo a compreender que uma sequência não é apenas um conjunto de imagens, mas uma organização que permite realizar uma tarefa com sentido.
Durante esta exploração, podem surgir contributos das próprias crianças, como abrir a torneira, passar a escova por água, guardar a escova ou lavar a boca. Estas respostas devem ser valorizadas, desde que ajudem a compreender a ordem da tarefa. O foco deve estar na organização lógica dos passos e na capacidade de explicar por que razão uma ação vem antes ou depois de outra.
A atividade avança depois para a rotina da manhã. As crianças observam várias imagens associadas ao início do dia e são desafiadas a pensar na ordem lógica dos acontecimentos. O/a educador/a pode aceitar que existam diferenças nas rotinas familiares, uma vez que nem todas as crianças fazem as mesmas ações pela mesma ordem. Ainda assim, deve reforçar que algumas ações precisam de acontecer antes de outras para a rotina fazer sentido, como acordar antes de sair de casa ou vestir-se antes de ir para a escola.
Este momento permite transferir a lógica da sequência para situações próximas da experiência diária das crianças. O/a educador/a pode pedir ao grupo que reconstrua oralmente a rotina, usando frases simples: “Primeiro acordamos”, “depois vestimo-nos”, “a seguir tomamos o pequeno-almoço” e “no fim vamos para a escola”. A intenção é promover a linguagem oral, a organização temporal e a consciência de ordem.
No último momento da apresentação, é explorada a construção de um castelo com blocos. Este slide deve ser apresentado etapa a etapa, caso tenha animação. O/a educador/a avança uma fase de cada vez e, após cada clique, pergunta ao grupo o que apareceu ou o que mudou. A construção permite mostrar que, para chegar a um resultado final, é necessário seguir uma ordem: começar pela base, acrescentar novas peças e só depois completar a construção.
Após a exploração do PowerPoint, é realizada a atividade prática com a ficha “Lógica da sequência”. As crianças recebem imagens relacionadas com a construção do castelo e devem organizá-las pela ordem correta. Dependendo da autonomia do grupo, a equipa educativa poderá entregar a ficha completa para recorte ou disponibilizar as imagens já recortadas previamente.
Antes de colar, as crianças devem experimentar a ordem das imagens, comparando as etapas e verbalizando o seu raciocínio. O/a educador/a deve incentivar perguntas orientadoras, como: “Qual é a primeira imagem?”, “O castelo já está completo aqui?”, “O que foi acrescentado nesta etapa?”, “Esta imagem vem antes ou depois?” ou “Como sabes que esta é a última?”. O foco deve estar no raciocínio e na justificação, não apenas no produto final.
Sempre que possível, as crianças devem usar oralmente as expressões “primeiro”, “depois”, “a seguir” e “no fim” para explicar a ordem escolhida. Esta verbalização é essencial para consolidar a relação entre imagem, ação e sequência.
Depois de ordenarem as imagens, as crianças podem colá-las na ficha ou numa folha de suporte, criando a sequência final da construção do castelo. Se existirem blocos disponíveis, a equipa educativa poderá propor que algumas crianças tentem reproduzir a construção com peças reais, seguindo a mesma ordem das imagens.
No final, cada criança ou pequeno grupo pode apresentar a sua sequência aos colegas. O/a educador/a pode incentivar a formulação: “Primeiro apareceu… depois acrescentámos… a seguir colocámos… e no fim ficou o castelo completo.” Este momento de partilha permite desenvolver a linguagem oral, a comunicação e a consciência da ordem dos passos.
A atividade termina com uma breve síntese oral. O/a educador/a retoma as ideias principais: uma sequência tem uma ordem; os passos precisam de estar organizados; quando seguimos uma sequência, conseguimos chegar a um resultado; e muitas tarefas do dia a dia também podem ser pensadas passo a passo.

	

	Sugestões

	Numa sessão seguinte, a equipa educativa poderá propor novas sequências ligadas ao quotidiano das crianças, como lavar as mãos, vestir o casaco, arrumar os brinquedos, preparar a mochila ou pôr a mesa.
Também poderá ser dinamizada uma atividade com cartões de imagens misturados. As crianças devem observar, conversar em grupo e organizar os cartões pela ordem correta. Depois, podem explicar a sequência aos colegas, usando as expressões “primeiro”, “depois”, “a seguir” e “no fim”.
Outra possibilidade será trabalhar sequências através do corpo e do movimento. O/a educador/a pode criar uma sequência simples de ações, como bater palmas, levantar os braços, dar um salto e sentar.
Também é possível relacionar esta atividade com histórias infantis. Depois de ouvir uma história curta, as crianças podem ordenar imagens com os principais acontecimentos: início, desenvolvimento e fim.
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